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A Dor é uma das consequências mais prevalentes do câncer, de acordo com a OMS, que aflige 
mais de 8 milhões de pacientes em todo o mundo. A qualidade de vida dos pacientes oncológicos 
é diretamente prejudicada pelo desenvolvimento desse quadro de dor crônica e deve ser uma 
preocupação crescente sustentada em princípios de suporte multidisciplinar para alívio dos 
sintomas. O objetivo da pesquisa é estudar a dor dos pacientes oncológicos internados na 
FCECON, caracterizando-a quanto a localização, intensidade, frequência e satisfação com a 
analgesia nos pacientes internados portadores de câncer, além de analisar a prescrição de 
opióide. Foi utilizado em cada entrevista um questionário para registro dos dados 
sóciodemográficos, diagnóstico clínico da doença e caracterização da dor, escala para quantificar 
a dor, Escala de Independência em Atividades da Vida Diária, Inventário Breve de Dor e 
Questionário de Dor McGill. Foram entrevistados 50 pacientes na enfermaria, no entanto, 
contabilizados 49 pacientes devido 1 óbito no período de uma semana após a realização da 
primeira entrevista. A idade média foi de 30 a 70 anos, entre 31 mulheres e 18 homens. A partir 
disso, os resultados relacionados à dor no momento da entrevista e na reavaliação, foram: 20 
Pacientes apresentavam dor no momento da entrevista,com predominância do sexo feminino 13:7, 
sem melhora significativa do quadro de 13 pacientes na reavaliação. Seguindo a classificação da 
EVA e a escala de Faces, no momento da entrevista 4 apresentavam dor leve (1—), 6 dor 
moderada (4—) e 10 dor intense (7-10). Em relação à origem topográfica da dor, foi predominante 
a região torácica e abdominal. Ao aplicar a Escala de Katz, em ordem de decrescente de 
dependência, verificou-se: 1ºcapacidade de vestir-se; 2ºtomar banho; 3ºhigiene pessoal; 
4ºtransferência; 5ºcontrole de esfíncteres; 6ºalimentação. As prescrições medicamentosas e a 
intensidade da dor, de acordo com a classificação da EVA, verificamos que a interação 
medicamentosa mais utilizada pelos pacientes que relataram dor foi Dipirona sódica 1000mgEV + 
Tramadol 100mgEV. Foi verificada a satisfação em relação á analgesia e 34 dos 49 pacientes 
declararam insatisfação, justificados pelo não alívio considerável da dor. A implementação e 
incentivo ao uso dos instrumentos de medida específicos para a dor, pode melhorar 
significativamente a satisfação com a analgesia, proporcionar atendimento mais humanizado e 
eficaz, além de nortear a escolha terapêutica adequada a cada indivíduo. 
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